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RESUMO: 
Introdução: A COVID-19, originada na China em 2019, rapidamente se tornou uma pandemia global, desencadeando medidas de isolamento e distanciamento social. Isso provocou uma onda de angústia emocional na sociedade, exacerbada pelo medo e preocupação, resultando em problemas mentais como ansiedade e depressão. Estudos na China e Brasil evidenciam altas taxas de sintomas psicológicos durante a pandemia. Objetivos: analisar a utilização dos ansiolíticos no período pré e pós pandemia de COVID-19. Metodologia: Esta revisão bibliográfica investigou o uso de ansiolíticos durante a COVID-19, utilizando as bases de dados PubMed e LILACS. Foram encontrados 32 artigos relevantes, sendo 6 na LILACS e 26 na PubMed, dos quais foram selecionados 2 para análise. Os critérios de inclusão abrangeram artigos em português, inglês ou espanhol, publicados entre 2020 e 2023. Publicações não relacionadas foram excluídas, concentrando-se na temática específica. Resultados e Discussões: Após a pesquisa, dois artigos foram selecionados para discussão. O primeiro, por González-López et al. (2022), revela um aumento significativo no uso de medicamentos psiquiátricos, especialmente entre mulheres e idosos, desde o início da pandemia de COVID-19. O segundo, por García et al. (2023), mostra um aumento progressivo no consumo de ansiolíticos e antidepressivos, especialmente entre os grupos mais jovens e o sexo feminino, correlacionado à pandemia. O contexto da pandemia exacerbou a necessidade de intervenções farmacológicas, incluindo benzodiazepínicos, para tratar transtornos mentais emergentes. Considerações Finais: A pandemia de COVID-19 exacerbou os desafios de saúde mental globalmente, refletidos em níveis aumentados de ansiedade, depressão e estresse. Esta revisão bibliográfica destaca o papel dos psicofármacos, especialmente ansiolíticos, como estratégia de tratamento essencial. O aumento na prescrição e consumo desses medicamentos, particularmente entre os jovens e mulheres, ressalta a necessidade de abordagens sensíveis ao gênero e monitoramento cuidadoso, especialmente em crianças e adolescentes. Políticas de saúde mental inclusivas e acesso facilitado aos serviços são cruciais para mitigar os impactos negativos e promover o bem-estar.
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1. INTRODUÇÃO
A COVID-19 é uma infecção respiratória provocada pelo Coronavírus (SARS-CoV-2), podendo ser disseminada por meio de gotículas de saliva, espirros, tosse, secreções nasais ou por contato direto com a boca, nariz, olhos, apertos de mão, e até mesmo por meio de objetos contaminados (PEREIRA et al., 2020).
Identificada em dezembro de 2019 na China, após um surto de pneumonia de origem desconhecida, inicialmente foi caracterizada como uma epidemia. Com a rápida disseminação e alto índice de contágio em escala global, afetando mais de 180 países, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou-a uma pandemia em 2020 (BATISTA; LOOSE, 2020). 
	Diante deste panorama global causado pela COVID-19, reconhece-se o impacto significativo na sociedade, na economia e, sobretudo, na saúde da população. O isolamento e o distanciamento social emergiram como medidas cruciais adotadas por autoridades responsáveis para prevenir a propagação do vírus, uma vez que a interação entre pessoas representa uma das principais formas de contaminação. Essas medidas resultaram em notáveis e dramáticas mudanças no comportamento social, desencadeando, por sua vez, uma onda de angústia emocional na sociedade (BATISTA; LOOSE, 2020).
	Juntamente à pandemia e o isolamento, instalou-se o medo e a preocupação, aflorando problemas psicológicos e mentais, como a ansiedade e a depressão. Devido a esses fatores houve crescente procura por profissionais da saúde, sobretudo psicólogos e psiquiatras, além do uso de medicamentos ansiolíticos. Aliado a isso, o excesso de informação proporcionado pelas redes sociais e mídia auxiliou no aumento nos níveis de ansiedade (ROLIM; DE OLIVEIRA; BATISTA, 2020).
	Em um estudo conduzido na China, identificou-se sintomas de ansiedade, depressão e estresse em 28,8%, 16,5% e 8,1% dos participantes, respectivamente. Além disso, 75,2% desses indivíduos manifestaram temor em relação à possibilidade de seus familiares contraírem a doença, evidenciando o impacto na saúde mental. Já Barros et al. (2020) realizaram uma pesquisa com o objetivo de analisar a prevalência de tristeza, nervosismo, ansiedade e distúrbios do sono durante a pandemia de COVID-19 no Brasil. Entre os mais de 45 mil brasileiros que participaram do estudo, realizado por meio de coleta de dados online, 44,4% relataram sentir-se frequentemente deprimidos ou tristes, 52,6% ansiosos ou nervosos, 43,5% experimentaram dificuldades para iniciar o sono e 48,0% tiveram agravamento de problemas de sono preexistentes (WANG et al., 2020). Nesse contexto, este trabalho possui com objetivo analisar a utilização dos ansiolíticos no período pré e pós pandemia de COVID-19.
2. METODOLOGIA
Este trabalho constitui-se como uma revisão bibliográfica construída por meio de uma busca abrangente nas bases de dados PubMed e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Na PubMed, foram empregados o descritor "Anti-Anxiety Agents", cruzado com os termos "COVID-19" e "Prescriptions" unidos pelo operador "AND". Na LILACS, o termo "Ansiolíticos" foi utilizado em conjunto com "COVID-19", utilizando o operador "AND". Identificou-se 32 artigos, em que havia seis presentes na LILACS e 26 na PubMed, e escolheu-se 2 deles para discutir neste trabalho. Os critérios de inclusão estipulados foram: disponibilidade dos artigos em português, inglês ou espanhol, publicados entre os anos de 2020 a 2023. As publicações que não se encaixam na temática foram excluídos do estudo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Posteriormente à etapa de pesquisa, selecionou-se dois artigos dentro dos critérios apresentados na metodologia, para discussão. Os artigos estão apresentados no Quadro 1.

Quadro 1. Artigos científicos encontrados e selecionados para a discussão deste estudo.
	Título do Artigo; Autor
	Objetivo (s)
	Resultado (s)

	Consumo de Medicamentos
Psiquiátricos na Atenção
Primária durante a
Pandemia de covid-19;
GONZÁLEZ-LÓPEZ et al.
(2022)
	Investigar possíveis alterações no padrão de utilização de psicotrópicos no âmbito da atenção primária de saúde durante o surto da COVID-19 em comparação com o período anterior à pandemia. 
	Observou-se um incremento significativo no uso de medicamentos psiquiátricos desde o início da disseminação da COVID-19, especialmente entre mulheres e idosos. Além disso, constatou-se um aumento notável na prescrição desses medicamentos em regiões rurais.

	Consumo de psicotrópicos
antes e durante o COVID-19
nas Astúrias, Espanha;
GARCÍA, et al. (2023)
	Analisar a evolução temporal da utilização de psicotrópicos por categoria farmacológica, idade e sexo, e examinar o impacto da pandemia de COVID-19 no consumo desses medicamentos. 
	Foi observado um aumento progressivo no consumo, especialmente de ansiolíticos e antidepressivos, em correlação com a faixa etária, com os maiores acréscimos registrados entre os grupos mais jovens (até 14 anos e entre 15 e 29 anos), sobretudo no sexo feminino.


Fonte: Autoria própria (2024).
A pandemia de COVID-19 trouxe consigo uma série de mudanças no estilo de vida das pessoas não apenas no Brasil, mas também em todo o mundo. As medidas governamentais para promover o distanciamento social e reduzir a transmissão do vírus, que ocorre principalmente por via aérea e muitas vezes resulta em fatalidades, levaram à necessidade de permanecer em casa para minimizar o risco biológico. Nesse contexto, a exigência de evitar sair de casa devido ao perigo biológico teve impactos adversos na saúde mental de muitas pessoas (MABA, 2023).
	As condições de saúde mental mais comuns entre as pessoas são a depressão e os transtornos de ansiedade, afetando aproximadamente 10-15% da população global (PREVEDELLO, 2017). Estima-se que cerca de 350 milhões de indivíduos em todo o mundo vivenciem a depressão. Essas condições tendem a se manifestar principalmente durante a fase adulta, sendo as mulheres mais susceptíveis. Anualmente, episódios depressivos afetam aproximadamente 9,5% das mulheres e 5,8% dos homens (CRUZ et al., 2020).
A pandemia de Covid-19 resultou em um aumento de 25,6% nos casos de transtornos de ansiedade em todo o mundo durante o ano de 2020, segundo dados da OMS (MARAZZI et al., 2022). Além disso, conforme um estudo realizado nos Estados Unidos, observou-se um incremento na prescrição de ansiolíticos a partir do início de fevereiro de 2020, atingindo o ápice em março, momento em que a pandemia foi declarada (ESTRELA et al., 2022). Como resultado, pesquisas foram conduzidas para comparar o aumento no uso de psicofármacos entre os períodos pré-pandêmico e pandêmico.
	Os benzodiazepínicos (BZD), agentes depressores do sistema nervoso central (SNC), possuem propriedades ansiolíticas, hipnóticas, anticonvulsivantes e miorrelaxantes. Estas substâncias induzem à depressão da atividade motora, resultando principalmente na redução da ansiedade e na promoção do sono. Os medicamentos mais comuns incluem o diazepam, seguido por outros como alprazolam, clonazepam, bromazepam e lorazepam (SILVA et al., 2021).
Segundo González-López et al. (2022), em um cenário de atenção primária em um distrito da Espanha, houve uma diminuição de 2,5% no número total de prescrições médicas entre os dois períodos analisados; contudo, observou-se um aumento de 6,1% na prescrição de psicofármacos. O estudo de García et al., (2023) nas Astúrias, demonstrou que o consumo global de psicotrópicos aumentou de 251,1 doses diárias definidas (DDD) por mil habitantes por dia (DHD) em 2018 para 282,2 em 2021, representando um acréscimo de 12,4% durante esse período. 
	É importante ressaltar que o uso de psicotrópicos em crianças e adolescentes é motivo de preocupação, devido ao seu potencial de vício e aos efeitos colaterais de longo prazo (GARCÍA et al., 2023). Embora García et al. (2023) tenha observado um aumento na prescrição desses medicamentos para crianças nas Astúrias, um estudo conduzido por Estrela et al. (2022) identificou uma redução na prescrição desses fármacos para esse grupo etário, de ambos os sexos, em Portugal. Essa diminuição foi atribuída à queda na busca por cuidados médicos por parte dessa faixa etária nos primeiros meses da pandemia.
	Segundo González-López et al. (2022), houve um aumento no uso de psicofármacos tanto entre os indivíduos do sexo masculino quanto do sexo feminino em comparação com o período anterior à pandemia. De acordo com García et al. (2023), entre os homens, o tipo de psicotrópico mais consumido foi o ansiolítico.
	Também foi constatado por González-López et al. (2022) que a DHD de psicofármacos era mais elevada entre as mulheres, com os ansiolíticos destacando-se como o principal tipo de medicamento utilizado por pacientes de 75 a 84 anos, enquanto os antidepressivos eram mais comuns entre as pacientes com mais de 84 anos. Várias teorias presentes na literatura podem explicar os índices mais altos de consumo entre as mulheres, incluindo uma maior busca por cuidados médicos, bem como as disparidades de gênero relacionadas à carga dupla de trabalho e ao papel tradicional de cuidadoras domésticas, que podem resultar em maior estresse psicológico (GARCÍA et al., 2023).
	Com o aumento da ocorrência e da prevalência de transtornos depressivos e ansiosos, nota-se um crescimento na utilização de psicofármacos, com destaque para os ansiolíticos, antipsicóticos ou neurolépticos, e antidepressivos, entre outros medicamentos de ação central. Esses psicofármacos, que são empregados no tratamento de perturbações psiquiátricas, constituem a classe de medicamentos mais frequentemente prescritos (SILVA et al., 2021).


4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia de COVID-19, certamente, desencadeou uma série de impactos significativos em todo o mundo, afetando não apenas a saúde física, mas também a saúde mental das pessoas. As medidas de distanciamento social e as preocupações relacionadas à propagação do vírus contribuíram para um aumento nos níveis de ansiedade, depressão e estresse em muitas populações.
A presente revisão bibliográfica destacou a importância do uso de psicofármacos como uma estratégia de tratamento durante esse período desafiador. O aumento na prescrição e no consumo desses medicamentos, especialmente ansiolíticos, reflete a necessidade de abordar os desafios da saúde mental decorrentes da pandemia.
	Observou-se uma tendência de aumento no uso de psicofármacos em todas as faixas etárias, com um foco particular nos grupos mais jovens e nas mulheres. Esses achados sugerem a necessidade de uma abordagem mais holística e sensível ao gênero no tratamento e na prevenção de transtornos mentais durante crises de saúde pública.
	É importante ressaltar que o uso de psicotrópicos em crianças e adolescentes deve ser cuidadosamente monitorado, dada a preocupação com o potencial de vício e os efeitos colaterais a longo prazo. Aliado a isso, as disparidades de gênero na prescrição e no consumo de psicofármacos destacam a necessidade de políticas de saúde mental que considerem as diferentes necessidades e desafios enfrentados por homens e mulheres.
	Em suma, reforça-se a importância de abordar ativamente as questões de saúde mental durante e após crises de saúde pública, reconhecendo os psicofármacos como uma parte fulcral do tratamento e da gestão dessas condições. A promoção de estratégias de prevenção, acesso facilitado aos serviços de saúde mental e apoio psicossocial são fundamentais para mitigar os impactos negativos na saúde mental e garantir o bem-estar da população.
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